
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas do Banco
Bandeirantes de Investimentos S.A. e Empresas Controladas, elaboradas na forma da Legislação
Societária, Normas e Instruções do Banco Central do Brasil e Comissão de Valores Mobiliários, relativas
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2000.
O ano de 2000 se marcou pela transferência do controle acionário do Banco Bandeirantes S.A.
(controlador do Banco Bandeirantes de Investimentos S.A.) para o Unibanco – União de Bancos
Brasileiros, ocorrida em 2 de setembro de 2000.
Essa transferência se efetivou mediante a emissão de ações do Unibanco e que foram entregues para a
Caixa Geral de Depósitos, antiga controladora do Bandeirantes, e que passou a deter 12,3% do capital
total do Unibanco.
O objetivo desta aliança estratégica é a estreita cooperação entre a Caixa Geral de Depósitos e o
Unibanco no apoio a empresas portuguesas com interesse no Brasil e brasileiras com interesse em

Portugal, unindo assim esforços e recursos para dar continuidade à estratégia de crescimento
permanente e constante expansão das suas bases de clientes.
ANÁLISE DE DESEMPENHO
Administração de Recursos de Terceiros
Em 31 de dezembro de 2000, o patrimônio líquido dos Fundos de Investimentos e Carteiras
Administradas pela controlada Banco Bandeirantes de Investimentos – BBI, totalizava R$ 1.787.395 mil
(R$ 1.583.773 mil em 31/12/1999).
Os Fundos de Investimentos Bandeirantes cumpriram rigorosamente os objetivos de rentabilidade
propostos para o ano de 2000.
Ativos e Crédito
Os ativos totais, da ordem de R$ 97.778 mil, tiveram uma redução de cerca de 24,14%, quando
comparados a 31/12/1999 (R$ 128.899 mil).
As operações de crédito, representando R$ 20.615 mil de curto prazo, que tiveram um decréscimo de

33,25% em relação a 31/12/1999 (R$ 30.883 mil), e R$ 24.289 mil de longo prazo, com decréscimo
de 45,07% em relação a 31/12/1999 (R$ 44.222 mil).
Resultado e Patrimônio Líquido
No exercício houve um prejuízo de R$ 5.306 mil (lucro de R$ 6.992 mil em 1999).
O patrimônio líquido atingiu o montante de R$ 34.357 mil, com uma variação negativa de 15,79% em
relação a dezembro de 1999.
AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos Senhores Acionistas e Clientes pela confiança e apoio que nos têm
dispensado. Aos funcionários e colaboradores, expressamos nosso reconhecimento pelo
empenho e dedicação.

São Paulo, fevereiro de 2001.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA

Banco Bandeirantes de Investimentos S.A. Companhia Aberta
CNPJ nº 63.090.609/0001-19

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em Milhares de Reais)

A T I V O Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE.......................................................... 27.892 41.935 42.108 67.430
DISPONIBILIDADES ................................................ 137 232 362 590
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ......................... 683 4.991 9.034 20.437
Carteira própria .......................................................... 2.327 6.103 10.681 21.975
Provisões para desvalorizações..................................... (1.644) (1.112) (1.647) (1.538)
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ...................................... 20.615 30.883 20.615 30.883
Operações de crédito:
Setor privado .............................................................. 21.843 31.757 21.843 31.757
Provisão para perdas em operações crédito .................. (1.228) (874) (1.228) (874)
OUTROS CRÉDITOS ............................................... 6.456 5.822 11.290 14.109
Rendas a receber ........................................................ 470 623 542 81
Diversos ..................................................................... 5.989 5.199 10.751 14.028
Provisão para perdas em outros créditos ....................... (3) - (3) -
OUTROS VALORES E BENS ..................................... 1 7 807 1.411
Outros valores e bens.................................................. 1 1 105 83
Despesas antecipadas ................................................. - 6 702 1.328
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO................................ 37.179 50.532 56.877 57.384
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ......................... 2.448 651 7.864 651
Carteira própria .......................................................... 8.339 4.338 13.755 4.338
Provisões para desvalorizações..................................... (5.891) (3.687) (5.891) (3.687)
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ...................................... 24.289 44.222 24.289 44.222
Operações de crédito:
Setor privado .............................................................. 25.736 45.554 25.736 45.554
Provisão para perdas em operações crédito .................. (1.447) (1.332) (1.447) (1.332)
OUTROS CRÉDITOS ............................................... 9.225 5.209 23.507 12.061
Créditos por avais e fianças honrados........................... - 500 - 500
Diversos ..................................................................... 9.225 4.867 25.160 11.728
Provisão para perdas em outros créditos ....................... - (158) (1.653) (167)
OUTROS VALORES E BENS ..................................... 1.217 450 1.217 450
Outros valores e bens.................................................. 1.217 450 1.217 450
PERMANENTE......................................................... 32.707 36.432 28.092 37.977
INVESTIMENTOS .................................................... 30.502 33.060 7.036 8.464
Participações em coligadas e controladas - no país ....... 23.494 25.195 - -
Ágio e deságio na aquisição de empresas controladas... 766 1.585 766 1.585
Outros investimentos ................................................... 9.468 9.469 9.560 10.815
Provisão para perdas................................................... (3.226) (3.189) (3.290) (3.936)
IMOBILIZADO DE USO........................................... 1.907 2.149 20.658 24.543
Imóveis de uso ............................................................ 3.058 3.058 26.858 26.730
Outras imobilizações de uso ........................................ 1.403 1.433 2.778 13.414
Depreciações acumuladas ........................................... (2.554) (2.342) (8.978) (15.601)
DIFERIDO............................................................... 298 1.223 398 4.970
Gastos de organização e expansão .............................. 3.366 3.604 8.413 16.958
Amortização acumulada .............................................. (3.068) (2.381) (8.015) (11.988)
TOTAL DO ATIVO................................................... 97.778 128.899 127.077 162.791

P A S S I V O Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE.......................................................... 32.340 41.645 35.092 43.881

DEPÓSITOS............................................................ 4.103 5.602 4.103 5.602
Depósitos interfinanceiros ............................................ 4.103 5.602 4.103 5.602

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS ......................................... 22.226 29.313 22.226 29.313
BNDES ....................................................................... 14.350 16.280 14.350 16.280
FINAME...................................................................... 7.876 13.033 7.876 13.033

OUTRAS OBRIGAÇÕES........................................... 6.011 6.730 8.763 8.966
Sociais e estatutárias ................................................... 1.558 1.960 1.560 1.963
Fiscais e previdenciárias............................................... 973 3.725 2.503 5.254
Diversas ..................................................................... 3.480 1.045 4.700 1.749

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO.................................... 31.079 46.454 46.807 50.745

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS ......................................... 26.186 46.385 26.186 46.385
BNDES ....................................................................... 19.327 32.436 19.327 32.436
FINAME...................................................................... 6.859 13.949 6.859 13.949

OUTRAS OBRIGAÇÕES........................................... 4.893 69 20.621 4.360
Fiscais e previdenciárias............................................... 3.927 - 3.927 56
Diversas ..................................................................... 966 69 16.694 4.304

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS................. 2 3 1.962 3.527
Resultados de exercícios futuros.................................... 2 3 1.962 3.527

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS
CONTROLADAS ..................................................... - - 8.859 23.841

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................... 34.357 40.797 34.357 40.797
Capital Social:
De domiciliados no país .............................................. 15.710 15.710 15.710 15.710
Reservas de capital ...................................................... 5.600 5.320 5.600 5.320
Reservas de lucros ....................................................... 13.047 19.767 13.047 19.767

TOTAL DO PASSIVO............................................... 97.778 128.899 127.077 162.791

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 (Em Milhares de Reais)

Capital Reservas Reservas de lucros Lucros
social de capital Legal Estatutárias acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998................. 15.710 5.319 2.207 12.448 - 35.684
REVERSÃO DE RESERVA .............................................. - - - (724) 724 -
SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTOS ......................... - 1 - - - 1
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ............................... - - - - 6.992 6.992
DESTINAÇÕES:
Reservas ..................................................................... - - 349 5.487 (5.836) -
Dividendos ................................................................. - - - - (724) (724)
Juros sobre capital próprio........................................... - - - - (1.156) (1.156)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999................. 15.710 5.320 2.556 17.211 - 40.797
REVERSÃO DE RESERVA .............................................. - - - (6.720) 6.720 -
SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTOS ......................... - 280 - - - 280
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO .......................................... - - - - (5.306) (5.306)
DESTINAÇÕES:
Dividendos ................................................................. - - - - (707) (707)
Juros sobre capital próprio........................................... - - - - (707) (707)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000................. 15.710 5.600 2.556 10.491 - 34.357
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 ...................... 15.710 5.600 2.620 17.702 - 41.632
REVERSÃO DE RESERVA .............................................. - - (64) (7.211) 7.275 -
PREJUÍZO DO SEMESTRE............................................ - - - - (6.568) (6.568)
DESTINAÇÕES:
Dividendos ................................................................. - - - - (707) (707)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000................. 15.710 5.600 2.556 10.491 - 34.357
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em Milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
As operações do Banco Bandeirantes de Investimentos S.A. são conduzidas no contexto de um
conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro e certas operações têm a
co-participação ou a intermediação de instituições integrantes dos Sistemas Financeiros
Bandeirantes e Unibanco. Os benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos
das estruturas operacional e administrativa são absorvidos segundo a praticabilidade e
razoabilidade de lhes serem atribuídos.

2. REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA
Em dezembro de 2000, as autoridades governamentais brasileiras aprovaram a associação
entre o Unibanco, a Unibanco Holdings S.A., a Caixa Geral de Depósitos (CGD),
instituição com sede em Portugal e o Banco Bandeirantes S.A. (controlador do Banco
Bandeirantes de Investimentos S.A.).
Por meio dessa associação o Unibanco adquiriu 100% da Caixa Brasil Participações S.A.,
controladora do Banco Bandeirantes S.A. por R$ 1.043.771 e a Caixa Geral de Depósitos
recebeu de forma indireta, via sua subsidiária Caixa Brasil SGPS, 12,129% de
participação no Unibanco.

3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis
emanadas da legislação societária, Normas e Instruções do Banco Central do Brasil - BACEN e da
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para elaboração dessas demonstrações são:
a) Resultado das Operações
É apurado pelo regime de competência e considera:
- os rendimentos, encargos e variações monetárias, a índices ou taxas oficiais, pro rata temporis
incidentes sobre ativos e passivos circulantes e a longo prazo;
- os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de realização;
- os encargos relativos ao PIS à alíquota de 0,65% e a COFINS à alíquota de 3%;
- o resultado dos ajustes dos investimentos em sociedades controladas e coligadas pelo método de
equivalência patrimonial;
- a parcela atribuível ao imposto de renda, à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida de
adicional de 10% incidente sobre o lucro tributável excedente aos limites fiscais estabelecidos;
- a parcela correspondente à contribuição social, calculada à alíquota de 8% até abril de 1999, à
alíquota de 12% entre maio de 1999 a janeiro de 2000 e à alíquota de 9% a partir de fevereiro de
2000 sobre o lucro ajustado antes do imposto de renda;
- os créditos tributários sobre diferenças temporárias; e
- as participações no lucro.
b) Ativos e Passivos Circulantes e de Longo Prazo: Demonstrados pelos valores de realização e
exigibilidade, respectivamente, e contemplam as variações monetárias, bem como os rendimentos e
encargos auferidos ou incorridos, reconhecidos em base “pro rata” dia. Os rendimentos e encargos
pré-fixados são demonstrados como redução dos ativos e passivos a que se referem. Quando
aplicável, são constituídas provisões para redução dos ativos ao valor de mercado ou provável de
realização. Os saldos realizáveis e exigíveis, com vencimento em até 12 meses, são classificados no
ativo e passivo circulantes, respectivamente.
c) Provisões para Perdas com Créditos: Constituídas em montante suficiente para cobrir
eventuais perdas na realização dos créditos e são fundamentadas: (a) nas análises das operações de
crédito em aberto (vencidas e não vencidas); (b) na experiência passada e riscos específicos das
carteiras; e (c) no rigor e conservadorismo da Administração do Banco na constituição da provisão,
exigida pelas Normas, Instruções e Orientações do BACEN.
d) Investimentos: As participações em coligadas e controladas são avaliadas pelo método de
equivalência patrimonial; os demais investimentos são demonstrados ao custo, deduzido de
provisão para perdas, quando aplicável.
e) Imobilizado: Registrado pelo custo de aquisição. A depreciação é feita pelo método
linear, com base nas seguintes taxas anuais: imóveis de uso - 4%; utensílios, móveis,
equipamentos de comunicação e instalações - 10%; e veículos e equipamentos de
processamento de dados - 20%.
f) Diferido: Registrado pelo custo, sendo composto, basicamente, por gastos de organização e
expansão, amortizados à taxa de 20% a.a..

5. PRINCÍPIOS DE CONSOLIDAÇÃO
As demonstrações contábeis foram elaboradas conforme princípios de consolidação estabelecidos
pela legislação societária, que abrangem o Banco Bandeirantes de Investimentos S.A., suas
controladas Fortaleza S.A. Empreendimentos Imobiliários (inclui SCP – Fortaleza Empreendimentos
Imobiliários) e Bandeirantes Corretora de Seguros Ltda e suas coligadas Bandeirantes S.A.
Processamento de Dados e Banagro Bandeirantes Agro-Pecuária Ltda.
O montante de receitas e despesas e os saldos das operações ativas e passivas entre as empresas
consolidadas foram eliminados para fins de apresentação das demonstrações contábeis
consolidadas.

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS - CARTEIRA PRÓPRIA
A composição da carteira de títulos e valores mobiliários, em 31 de dezembro de 2000 e 1999,
estava assim representada:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Cotas de fundos .................................................... 2.327 3.330 6.772 11.986
Debêntures............................................................ 8.339 7.111 8.339 5.999
Certificados de depósitos bancários......................... - - 5.982 5.092
Letras Imobiliárias .................................................. - - 32 46
Letras Financeiras do Tesouro ................................. - - 2.802 1.296
Outros .................................................................. - - 509 1.894
(-) Provisão para perdas ......................................... (7.535) (4.799) (7.538) (5.225)
Total ................................................................. 3.131 5.642 16.898 21.088

7. OPERAÇÕES DE CRÉDITO E OUTROS CRÉDITOS
a) Composição das operações por tipo:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Repasses de recursos – BNDES:
Setor privado ......................................................... 33.632 53.745 33.632 53.745
Repasses de recursos – Finame:
Setor privado ......................................................... 13.947 23.566 13.947 23.566
Subtotal ............................................................ 47.579 77.311 47.579 77.311
Outros créditos (a) ................................................. 619 508 2.273 517
Subtotal ............................................................ 619 508 2.273 517
Total dos créditos .............................................. 48.198 77.819 49.852 77.828
Provisão para perdas com créditos .......................... (2.678) (2.364) (4.331) (2.373)
Total ................................................................. 45.520 75.455 45.521 75.455
(a) Outros créditos compreendem títulos e créditos a receber.
Os valores relativos aos créditos em atraso e créditos de liquidação duvidosa de 31 de dezembro de
1999 apurados de acordo com a Resolução 1.748 do Conselho Monetário Nacional, foram
reclassificados e estão apresentados nas contas de origem no balanço patrimonial para melhor
comparabilidade com 31 de dezembro de 2000.
b) Composição por segmento de mercado:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Setor privado:
Indústria ................................................................ 15.254 24.026 15.254 24.026
Comércio .............................................................. 2.435 3.249 2.435 3.249
Outros serviços ...................................................... 29.536 49.006 31.190 49.015
Pessoa física .......................................................... 973 1.538 973 1.538
Total ................................................................. 48.198 77.819 49.852 77.828

c) Composição da carteira de operações de créditos e outros créditos nos correspondentes
níveis de risco, e distribuição dos níveis de risco, conforme estabelecido na Resolução
2.682/99 do Conselho Monetário Nacional - CMN:

Controlador Consolidado
Créditos Créditos Total dos Distribuição Créditos Créditos Total dos Distribuição

Nível de risco a vencer (*) vencidos créditos % a vencer (*) vencidos créditos %
AA ..................... 5.504 - 5.504 11,42% 5.504 - 5.504 11,04%
A ....................... 15.092 - 15.092 31,31% 15.092 - 15.092 30,27%
B atraso entre
15 e 30 dias........ 2.726 4 2.730 5,66% 2.726 4 2.730 5,48%
C atraso entre
31 e 60 dias........ 19.289 144 19.433 40,32% 19.289 144 19.433 38,98%
D atraso entre
61 e 90 dias........ 2.920 10 2.930 6,08% 2.920 10 2.930 5,88%
E atraso entre
91 e 120 dias...... 439 7 446 0,93% 439 7 446 0,89%
F atraso entre
121 e 150 dias .... 615 102 717 1,49% 615 102 717 1,44%
G atraso entre
151 e 180 dias .... 443 19 462 0,96% 443 1.673 2.116 4,24%
H atraso superior
a 180 dias .......... 878 6 884 1,83% 878 6 884 1,78%
Total ................. 47.906 292 48.198 100,00% 47.906 1.946 49.852 100,00%
(*) Incluem os créditos vencidos até 14 dias.

d) Constituição da provisão para perdas, em 31 de dezembro de 2000, por nível de risco:
Controlador Consolidado

% Provisão Total dos Total da % Provisão Total dos Total da
Nível de risco mínima créditos provisão mínima créditos provisão

AA ....................................... - 5.504 - - 5.504 -
A ......................................... 0,5% 15.092 75 0,5% 15.092 75
B atraso entre 15 e 30 dias.... 1% 2.730 27 1% 2.730 27
C atraso entre 31 e 60 dias ... 3% 19.433 583 3% 19.433 583
D atraso entre 61 e 90 dias ... 10% 2.930 293 10% 2.930 293
E atraso entre 91 e 120 dias.. 30% 446 134 30% 446 134
F atraso entre 121 e 150 dias. 50% 717 359 50% 717 359
G atraso entre 151 e 180 dias. 70% 462 323 70% 2.116 1.976
H atraso superior a 180 dias.. 100% 884 884 100% 884 884
Total .................................. 48.198 2.678 49.852 4.331

A Resolução 2.682/99, do CMN, alterou, a partir de 01 de março de 2000, os critérios para
constituição de provisão para perdas com créditos, os quais passaram a ser baseados em sistema de
avaliação de riscos de clientes.

e) Movimentação da provisão para perdas com créditos no exercício:
Banco Bandeirantes

Bandeirantes Consolidado
2000 1999 2000 1999

Saldo inicial em 31 de dezembro....................... 2.364 1.445 2.373 1.454
Constituição de provisão no exercício...................... 2.654 4.244 4.307 4.244
Créditos baixados contra provisão no exercício ........ (2.340) (3.325) (2.349) (3.325)
Saldo final em 31 de dezembro ......................... 2.678 2.364 4.331 2.373
Recuperação de créditos no exercício................. 1.267 837 1.267 837

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 E SEMESTRE
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 (Em Milhares de Reais)

Controlador Consolidado
2º Sem/00 2000 1999 2000 1999

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA.. 7.603 15.102 26.854 16.687 29.610
Operações de crédito ........................................ 7.623 16.383 26.820 16.383 26.820
Resultado de operações com títulos e valores
mobiliários ....................................................... (20) (1.281) 34 304 2.790
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA ................................................ (7.836) (16.441) (28.181) (18.094) (28.302)
Operações de captação no mercado................... (294) (607) (3.045) (607) (3.045)
Operações de empréstimos, cessões e repasses..... (5.790) (13.180) (20.892) (13.180) (21.013)
Provisão para perdas com créditos....................... (1.752) (2.654) (4.244) (4.307) (4.244)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA ................................................ (233) (1.339) (1.327) (1.407) 1.308
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS.. (7.810) (5.791) 9.197 (18.345) 5.673
Receitas de prestação de serviços......................... 13.250 24.657 22.284 30.162 32.109
Despesas de pessoal.......................................... (1.296) (2.683) (2.905) (18.877) (10.753)
Outras despesas administrativas .......................... (12.426) (20.616) (14.095) (24.756) (20.882)
Despesas tributárias........................................... (663) (1.263) (1.204) (2.271) (2.766)
Resultado de participações em coligadas e
controladas ...................................................... (2.107) (1.539) 1.989 - -
Outras receitas operacionais............................... 150 653 3.643 5.129 9.836
Outras despesas operacionais............................. (4.718) (5.000) (515) (7.732) (1.871)
RESULTADO OPERACIONAL.......................... (8.043) (7.130) 7.870 (19.752) 6.981
RESULTADO NÃO OPERACIONAL ................. (176) 105 354 (1.028) 875
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE
O LUCRO .................................................... (8.219) (7.025) 8.224 (20.780) 7.856
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO
SOCIAL........................................................ 1.662 1.807 (1.208) 5.208 (2.339)
Corrente .......................................................... (87) (810) (3.361) (2.212) (4.780)
Diferido ........................................................... 1.749 2.617 2.153 7.420 2.441
PARTICIPAÇÕES NO LUCRO – EMPREGADOS. (11) (88) (24) (88) (24)
RESULTADO ANTES DA PARTICIPAÇÃO
MINORITÁRIA............................................... (6.568) (5.306) 6.992 (15.660) 5.493
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS
CONTROLADAS ........................................... - - - 10.354 1.499
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO......................... (6.568) (5.306) 6.992 (5.306) 6.992
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO POR LOTE DE
MIL AÇÕES - EM R$ ..................................... (93,82) (75,80) 99,88 - -
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E

1999 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000
(Em Milhares de Reais)

Controlador Consolidado
2º Sem/00 2000 1999 2000 1999

LUCRO (PREJUÍZO) AJUSTADO DO PERÍODO. (3.295) (1.716) 6.607 1.247 11.951
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO PERÍODO.... (6.568) (5.306) 6.992 (5.306) 6.992
AJUSTES AO LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO ..... 3.273 3.590 (385) 6.553 4.959
Depreciações e amortizações.............................. 1.190 2.014 1.650 6.424 4.942
Resultado de equivalência patrimonial.................. 2.107 1.539 (1.989) - -
Provisão para perdas em investimentos
permanentes .................................................... (24) 37 (46) 129 17
ORIGENS DOS RECURSOS............................ 21.488 37.779 52.237 56.727 58.411
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO ........................ - - 6.607 1.247 11.951
DOAÇÕES E SUBVENÇÕES PARA
INVESTIMENTOS .......................................... - 280 1 280 1
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE: . 21.488 37.499 45.629 55.200 46.459
Aumento dos subgrupos do passivo:............... 5.591 2.736 - 16.058 -
Outras obrigações ............................................ 5.591 2.736 - 16.058 -
Diminuição dos subgrupos do ativo: ............... 15.858 32.718 44.582 34.995 45.717
Aplicações interfinanceiras de liquidez .................. - - 539 - 539
Títulos e valores mobiliários ................................ 118 2.511 1.883 4.190 1.869
Operações de crédito ........................................ 15.740 30.201 42.157 30.201 42.157
Outros valores e bens ........................................ - 6 3 604 1.152
Alienação de bens e investimentos: ................ 39 2.045 429 4.147 742
Participações societárias..................................... - 1.531 - - -
Bens não de uso ............................................... - 450 385 450 385
Investimentos.................................................... - - - 520 94
Imobilizado de uso ............................................ 39 64 44 3.177 263
Dividendos e juros recebidos.......................... - - 618 - -
APLICAÇÕES DOS RECURSOS....................... 25.171 37.874 52.082 56.955 58.153
PREJUÍZO AJUSTADO ................................... 3.295 1.716 - - -
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS
CONTROLADAS ........................................... - - - 14.982 2.212
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE
EXERCÍCIOS FUTUROS.................................. - 1 3 1.565 193
DIVIDENDOS ............................................... 707 707 724 707 724
JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO ............... - 707 1.156 707 1.156
INVERSÕES EM:............................................ 1.001 1.308 1.400 1.582 1.167
Participações societárias..................................... - - 291 - -
Bens não de uso ............................................... 1.001 1.217 835 1.217 835
Investimentos.................................................... - - - 39 -
Imobilizado de uso ............................................ - 91 274 326 332
APLICAÇÕES NO DIFERIDO .......................... - - 15 - 33
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .. 4.993 4.650 4.766 8.627 6.471
Outros créditos ................................................. 4.993 4.650 4.766 8.627 6.471
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO
CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO.... 15.175 28.785 44.018 28.785 46.197
Depósitos......................................................... 1.347 1.499 14.710 1.499 14.710
Obrigações por empréstimos e repasses ............... 13.828 27.286 28.625 27.286 28.625
Outras obrigações ............................................ - - 683 - 2.862
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES (3.683) (95) 155 (228) 258
MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA
DISPONIBILIDADES:
Início do período............................................... 3.820 232 77 590 332
Fim do período................................................. 137 137 232 362 590
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES (3.683) (95) 155 (228) 258
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

8. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
Os saldos a curto e longo prazos são representados como segue:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Valores a receber de sociedades ............................. 1.618 488 222 1.356
Títulos e créditos a receber ..................................... - 1.815 2.582 4.538
Créditos tributários (nota 17a)................................. 8.357 6.084 14.686 7.610
Devedores por depósitos em garantia...................... 798 13 5.926 3.032
Opções por incentivos fiscais .................................. 70 356 158 1.080
Adiantamentos e antecipações salariais ................... 7 12 17 23
Imposto de renda a compensar/recuperar................ 1.537 1.262 6.016 4.984
Devedores diversos – país....................................... 43 28 2.143 1.844
Outros .................................................................. 2.784 8 4.161 1.289
Total ................................................................. 15.214 10.066 35.911 25.756

9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os instrumentos financeiros, ativos e passivos, são registrados em contas patrimoniais e são
contratados por prazos e taxas compatíveis com as praticadas correntemente pelo mercado. Nos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2000 e 1999, não haviam registros de operações com
derivativos de instrumentos financeiros em aberto nas datas dos balanços.

10. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Ativos (Passivos) Receitas (Despesas)
2000 1999 2000 1999

Depósitos bancários............................................... 137 232 - -
Aplicações em operações compromissadas.............. - - 14 22
Valores a receber de sociedades ligadas.................. 1.641 488 536 1.802
Captações interfinanceiras – CDI ............................ (4.103) (5.602) (607) (3.045)
Valores a pagar a sociedades ligadas...................... (1.946) (810) (15.259) (10.300)
Despesas de processamento de dados..................... - - - (14)
Os serviços prestados para a realização de determinadas operações são remunerados em
conformidade com critérios adotados por instituições da área financeira. Os créditos cedidos, e as
aplicações e captações no mercado aberto, foram negociados a taxas e prazos vigentes no mercado
quando das contratações.

11. INVESTIMENTOS
a) Participações em Coligadas e Controladas

Lucro Valor contábil
Capital Patrimônio (Prejuízo) Ações/Cotas % de dos investimentos Equivalência patrimonial

Empresa Data base Social líquido líquido Tipo Quantidade participações 31.12.00 31.12.99 2ºsem/00 31.12.00 31.12.99
Bandeirantes S.A.
Processamento de Dados .......... 31.12.00 698 (5.637) (10.831) ON 1.223.237.110 24,29 - 2.793 (1.947) (2.631) (321)
Banagro Bandeirantes
Agro-Pecuária Ltda. .................. 31.12.00 7.558 4.100 (1.657) Cotas 71.985 15,43 633 888 (228) (255) (72)
Fortaleza S.A.
Empreendimentos Imobiliários ... 31.12.00 14.061 19.913 1.160 ON/PN 4.650.856.519 99,93 19.898 19.031 9 867 2.403
Bandeirantes Corretora
de Seguros Ltda........................ 31.12.00 60 2.964 480 ON 36.642 99,99 2.963 2.483 59 480 (21)
Total ..................................... 23.494 25.195 (2.107) (1.539) 1.989
b) Outros Investimentos

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Investimentos por incentivos fiscais .......................... 950 950 1.042 1.837
Ações e cotas ........................................................ 8.513 8.513 8.513 8.549
Outros investimentos .............................................. 5 6 5 429
(-) Provisão para perdas ......................................... (3.226) (3.189) (3.290) (3.936)
Total ................................................................. 6.242 6.280 6.270 6.879

12. IMOBILIZADO DE USO
Os saldos, líquidos das depreciações acumuladas, compõem-se como segue:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Imóveis de uso:
Terrenos................................................................ 592 592 10.146 10.044
Edificações ............................................................ 690 788 8.594 9.379
Subtotal ............................................................ 1.282 1.380 18.740 19.423
Outras imobilizações de uso:
Móveis e equipamentos de uso ............................... 220 253 800 1.849
Sistema de comunicação ........................................ 68 71 95 133
Sistema de processamento de dados ....................... 179 185 199 891
Instalações ............................................................ 51 62 681 1.838
Sistema de transporte ............................................. 107 198 143 268
Outros .................................................................. - - - 141
Subtotal ............................................................ 625 769 1.918 5.120
Total ................................................................. 1.907 2.149 20.658 24.543
Resguardando o patrimônio do Banco, os imóveis, móveis e utensílios, instalações, equipamentos e
os veículos foram segurados por valores compatíveis aos de mercado.

13. DIFERIDO
Os saldos, líquidos de amortização acumulada, são assim representados:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Gastos em imóveis de terceiros ............................... - 42 39 107
Constituição e reestruturação da sociedade ............. - 16 - 1.646
Instalação e adaptação de dependência.................. - - - 406
Gastos com aquisição e desenvolvimento de sistemas .. 81 125 67 1.516
Reorganização administrativa e/ou reestruturação e
modernização de sistemas operacionais .................. 217 1.040 292 1.040
Outros .................................................................. - - - 255
Total ................................................................. 298 1.223 398 4.970

Em decorrência da implementação dos processos de reorganização operacionais e societária pelo
novo controlador do grupo, a administração decidiu por apropriar gastos anteriormente ativados
para empresas integrantes do Sistema Financeiro Bandeirantes.

14. OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS - INSTITUIÇÕES OFICIAIS
Correspondem a repasses do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social -
BNDES, vinculados a linhas de crédito do BNDES e FINAME, com incidência de encargos
financeiros definidos nas políticas operacionais do sistema BNDES, e vencimentos até 16
de novembro de 2005.

15. OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
Os saldos a curto e longo prazos são representados como segue:

Controlador Consolidado
2000 1999 2000 1999

Provisões para despesas de pessoal......................... 100 194 215 325
Provisões para pagamentos a efetuar ...................... 49 24 219 438
Provisão para passivos contingentes ........................ 966 60 17.616 3.972
Valores a pagar a sociedades ligadas...................... 1.946 810 1.946 810
Credores diversos no país....................................... 1.385 26 1.398 508
Total ................................................................. 4.446 1.114 21.394 6.053

16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social do Banco, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 35.000 mil
ações ordinárias e por 35.000 mil ações preferenciais, todas nominativas, sem valor nominal.
Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos pelo maior valor apurado entre 12% e 6%
anuais, respectivamente, não cumulativos para as ações preferenciais e ordinárias, calculados sobre
o capital social a elas atribuídos ou 25% do lucro líquido, após as deduções estatutárias.
No primeiro semestre de 2000, o Banco optou, de acordo com o dispositivo no artigo 9º da Lei 9.249,
de 26 de dezembro de 1995, pelo pagamento de juros sobre o capital próprio, utilizando a taxa
mensal de juros a longo prazo – TJLP, calculada sobre o patrimônio líquido. Os juros sobre o capital
próprio atribuídos aos acionistas no primeiro semestre de 2000, totalizaram R$ 707 na proporção de
R$ 6,74 (R$ 5,729 líquido do imposto de renda na fonte) por lote de mil ações ordinárias e R$ 13,47
(R$ 11,449 líquido do imposto de renda na fonte) por lote de mil ações preferenciais. O montante
desses juros, lançado à conta de despesas, resultou em benefício fiscal de imposto de renda e
contribuição social da ordem de R$ 240. No segundo semestre de 2000 estão sendo propostos
dividendos a ordem de R$ 6,74 por lote de mil ações ordinárias e R$ 13,47 por lote de mil ações
preferenciais, no montante de R$ 707, calculados à razão de 6% e 12% a.a., respectivamente, sobre o
montante do capital atualizado.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Administradores e Acionistas do
Banco Bandeirantes de Investimentos S.A.:
(1) Examinamos os balanços patrimoniais individuais (controlador) e consolidado do BANCO
BANDEIRANTES DE INVESTIMENTOS S.A. em 31 de dezembro de 2000 e 1999, e as respectivas
demonstrações indivíduais e consolidadas do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, bem
como as demonstrações individuais para o semestre findo em 31 de dezembro de 2000,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e

(c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
do Banco, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1) representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e
consolidada do Banco Bandeirantes de Investimentos S.A. em 31 de dezembro de 2000 e 1999, o
resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus
recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas e semestre findo em 31 de dezembro de 2000,
de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2001.

ARTHUR ANDERSEN S/C - CRC 2SP000123/O-1
Francisco Papellás Filho
Sócio-Diretor Responsável
Contador – CRC 1SP127815/O-2

17. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Créditos Tributários

O Banco constitui créditos tributários de Imposto de Renda e Contribuição Social sobre diferenças
temporárias, conforme demonstrado a seguir:

Controlador Consolidado

2000 1999 2000 1999

Créditos tributários:

Imposto de Renda

Sobre diferenças temporárias:

Provisão para perdas com créditos .......................... 1.873 1.400 2.286 1.400

Provisão para contingências trabalhistas .................. 74 15 4.236 1.022

Provisões para desvalorizações de títulos ................. 2.788 1.997 2.889 2.122

Outras provisões.................................................... 1.088 403 1.088 405

Contribuição Social

Sobre diferenças temporárias:

Provisão para perdas com créditos .......................... 552 382 701 382

Provisão para contingências trabalhistas .................. 22 - 1.490 345

Provisões para desvalorizações de títulos ................. 476 191 512 236

Outras provisões.................................................... 199 67 199 69

Subtotal ............................................................ 7.072 4.455 13.401 5.981

Contribuição social a compensar (a) .................. 1.285 1.629 1.285 1.629

Total ................................................................. 8.357 6.084 14.686 7.610

(a) calculada de acordo com o disposto na Medida Provisória nº 2.037-20/2000.

b) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social
Controlador Consolidado

2000 1999 2000 1999
Resultado antes da tributação (imposto de renda e
contribuição social) ................................................ (7.113) 8.200 (20.868) 7.832
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas
de 25% e 9% (1999 – 12%).................................... 2.418 (3.034) 7.095 (2.898)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Resultado de participações em controladas e coligadas (523) 736 - -
Juros sobre o capital próprio pagos......................... 240 428 240 428
Compensação COFINS (Lei nº 9.718/98) ............... - 190 - 227
Diferencial da alíquota da contribuição social de
12% para 9% (1999 – 8%) ..................................... (23) - (40) -
Exclusões (adições) permanentes, (líquidas) .............. (305) 472 (2.087) (96)
Imposto de renda e contribuição social do exercício 1.807 (1.208) 5.208 (2.339)

18. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Controlador Consolidado

2000 1999 2000 1999
Recuperação de encargos e despesas...................... 66 55 66 167
Reversão de contribuição social .............................. - 2.735 - 2.735
Reversão de dividendos remanescentes.................... 406 - 406 -
Reversão de provisões operacionais ........................ 29 727 601 1.133
Resultado de operações de corretora de seguro ....... - - 1.873 2.321
Receita sobre vendas de imóveis e aluguéis.............. - - 500 92
Juros de mora........................................................ - - 1.123 147
Variações monetárias ativas.................................... 54 - 421 587
Outras rendas operacionais .................................... 98 126 139 2.654
Total ................................................................. 653 3.643 5.129 9.836

19. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
Controlador Consolidado

2000 1999 2000 1999
Despesas de premiação/comissões ......................... 67 91 67 91
Despesas de provisões para contingências ............... 4.083 - 4.305 -
Variações monetárias passivas ................................ 2 1 11 2
Custos de imóveis vendidos .................................... - - 530 562
Descontos concedidos............................................ - - 411 183
Outras .................................................................. 848 423 2.408 1.033
Total ................................................................. 5.000 515 7.732 1.871

20. TREVO - INSTITUTO BANDEIRANTES DE SEGURIDADE SOCIAL

O Banco Bandeirantes de Investimentos S.A. é patrocinador do Trevo – Instituto Bandeirantes
de Seguridade Social, que tem por finalidade básica a concessão de benefícios
complementares à aposentadoria paga pela previdência social. Em 31 de dezembro de 2000,
a entidade tinha 4.288 participantes ativos, sendo 4.171 participantes no plano de
“Contribuição Definida” e 117 no plano de “Benefício Definido”. O exigível atuarial desta
Entidade foi constituído de acordo com o modelo estabelecido no plano respectivo e
representa o montante dos compromissos assumidos e a assumir. A contribuição a essa
Entidade, no exercício, totalizou R$ 5 (R$ 8 em 1999) – consolidado R$ 8 (R$ 26 em 1999).

21. CONTINGÊNCIAS

O Banco vem questionando a legalidade de certos impostos e contribuições, bem como
respondendo a diversos processos nas esferas trabalhista e cível. No primeiro semestre de 1999, o
Banco procedeu à reversão da provisão relativa ao passivo contingente sobre a isonomia de
diferenças de alíquotas da Contribuição Social correspondente aos anos calendários de 1995,
1996, 1997 e 1998, as quais estão sendo questionadas judicialmente. Tal reversão no montante
de R$ 2.735 (R$ 2.735 no consolidado), foi registrado na rubrica “Outras receitas operacionais”.
Em dezembro de 2000 visando a uniformização dos procedimentos adotados pelo novo
controlador a provisão foi constituída no montante de R$ 3.456.

A Administração, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, considera que os valores
provisionados na rubrica “Outras obrigações", no exigível a longo prazo, são suficientes para cobrir
eventuais perdas decorrentes de decisões judiciais.

22. OUTRAS INFORMAÇÕES

a) Em 31 de dezembro de 2000, o patrimônio líquido dos fundos de investimento e carteiras
administradas pelo Banco totalizava R$ 1.787.395 (R$ 1.583.773 em 1999).

b) As garantias prestadas a terceiros por avais, fianças e outras montam em R$ 1.092 (R$
2.674 em 1999).

c) A remuneração dos administradores totalizou, no exercício, R$ 538 (R$ 591 em 1999).
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